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O PSDB na Câmara irá protocolar
requerimentos de convite ao diretor-
geral do Dnit, Jorge Fraxe, na
Comissão de Fiscalização Financeira
e Controle (CFFC) e na Comissão de
Viação e Transporte (CVT) para escla-
recer denúncias contra o dirigente.
Conforme o líder do partido na Câma-
ra, Duarte Nogueira (SP) , a assessoria
jurídica também prepara representa-
ção à Procuradoria Geral da República
(PGR) para que sejam investigados
suposto crime de peculato e provável
prática de improbidade.

As solicitações foram motivadas
após revelações da imprensa. Segun-
do a “Folha de S.Paulo”, Fraxe teria
comprado, quando ocupava a Direto-
ria de Obras de Cooperação do
Exército, mais material do que o ne-
cessário e gastado em excesso com a
manutenção de máquinas. Em outro
episódio, publicado pela revista “Veja”,

PSDB adot ará série de medidas p ara investigar suspeit as
contra novo diretor do Dnit

ele teria participado da montagem de
entidade que aceitou pagar propina em
troca de contrato milionário com o Mi-
nistério dos Transportes. Trata-se do
Instituto Nacional de Desenvolvimento
Ambiental (Inda).

“As investigações sobre o Dnit pre-
cisam prosseguir porque o órgão se
configurou como um dos principais fo-
cos de corrupção do governo. É
necessário que as denúncias sejam
investigadas com lupa”, alertou o líder.

Para os deputados William Dib (SP)  e
Carlos Roberto (SP) , no discurso, a ad-
ministração petista promete a
moralização da política. A prática mos-
tra um cenário completamente inverso,
no qual impera a banalização dos des-
vios e desmandos. Para Dib, as
atitudes da gestão atual se repetem.
“Até porque eles vulgarizaram tudo. A
corrupção é vulgar e comum. É uma
coisa extremamente corriqueira. Eles

Os deputados Alberto Mourão (SP)
e Reinaldo Azambuja (MS)  afirmam que
o crescimento de contratos da admi-
nistração federal com indícios de
irregularidades, como aponta o Tri-
bunal de Contas da União (TCU),
reforça a falta de planejamento e a
ineficiência da gestão petista. Na úl-
tima semana, quatro projetos da área
de infraestrutura foram reprovados
pelo órgão. O Programa de Acelera-
ção do Crescimento (PAC), principal
bandeira da presidente Dilma, acu-
mula neste ano 15 obras com

recomendação de paralisação.
“O governo é penalizado e culpa-

do porque inicia as ações sem um
projeto executivo”, declarou Mourão.
Segundo o tucano, os estudos são
mal-elaborados. “Cabe a quem con-
trata cobrar boas propostas que
propiciem condições para que a cons-
trução não sofra aditamentos e não
tenha tantos problemas”, explicou.

Sobrepreço, superfaturamento e
falhas nas licitações são as principais
razões que levam à interrupção dos
empreendimentos, afirma “O Estado
de S.Paulo”. Só no primeiro semes-
tre deste ano, o número de processos
reprovados aumentou 23% em rela-
ção a 2010. Foram expedidas 39
medidas cautelares e suspensos 30
pregões.

Para Azambuja, a Corte cumpre o
papel constitucional de fiscalização
para coibir procedimentos ilícitos na

Aumento de contratos com irregularidades reforça falta de planejamento do PT

não se sentem envergonhados.”
Embora não tenha vínculo formal

com a ONG, o general acompanhou
passo a passo a criação da organiza-
ção, que se especializaria em trabalhar
com obras públicas, relata “Veja”. Se-
gundo Carlos Roberto, o PT não é

nada daquilo que a sociedade espe-
rava. “Queremos uma CPI para passar
a limpo as suspeitas. Só dessa forma
as coisas vão andar”, avaliou.

“As investigações sobre o
Dnit precisam prosseguir

porque o órgão se
configurou como um dos

principais focos de
corrupção do governo.”

n Deputado Duarte Nogueira (SP)

Cronologia da
má gestão

Em setembro, 5º subordinado de Dilma cai, desmandos
na Esplanada se repetem e economia preocupa

administração pública. “Temos um
TCU ativo, que tem sido preventivo
para evitar desvios e desmandos, e
não vemos a mesma postura por par-
te do governo. A Controladoria-Geral
da União é submissa às vontades do
Executivo.”

As auditorias estão focadas em
contratos que envolvem grandes ci-
fras. O acompanhamento evitou
prejuízo de R$ 512 milhões ao Te-
souro no primeiro semestre,
segundo o “Estadão”. A atuação do
tribunal virou sinônimo de dor de ca-
beça para o Planalto. Durante a
gestão passada, o então presidente
Lula demonstrou irritação com as de-
cisões do órgão.

Segundo Azambuja, o PT tem difi-
culdade para cumprir normas. “O
TCU incomoda o partido, que gosta
de varrer a sujeira para debaixo do
tapete”, completou.

n IRREGULARIDADES EM ALTA n

23%
Foi quanto aumentou o número de
contratos do governo federal com
indícios de irregularidades no primeiro
semestre, em comparação com igual
período de 2010.
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A pedido do deputado Raimundo
Gomes de Matos (CE) , a Câmara rea-
liza nesta terça-feira (4), às 10h,
sessão solene em homenagem ao
Dia Nacional dos Agentes Comuni-
tários de Saúde. A lei que instituiu a
data da comemoração – 4 de outu-
bro – é de autoria do tucano. Em
outro encontro, às 14h, a comissão
especial que analisa a definição de
um piso salarial nacional para a ca-
tegoria se reunirá para apresentar,
discutir e votar o parecer do relator
do colegiado.

Para João Campos (GO) , a Casa
cumpre seu papel em celebrar a
atuação desses profissionais. “Os
trabalhadores da área estão pre-
sentes em todos os municípios

exercendo a prevenção na saúde
das famílias, principalmente as mais
carentes, portanto realizando uma
função extremamente relevante”,
explicou.

Na avaliação do parlamentar, o se-
tor é menosprezado pelo Executivo.
“Essa postura é uma negação a uma
política específica, porque a cada ano
se destina menos recursos”, afirmou
Campos.

Em plenário, Gomes de Matos des-
tacou a importância da regularização,
que estabelecerá salários, plano de
carreira e jornada de trabalho. “A co-
missão vai apresentar seu substitutivo
para que possamos normatizar essa
categoria, que tem um grande traba-
lho assistencial”, comentou.

A pedido de tucano, Câmara faz homenagem a agentes comunitários de saúde

Os deputados Otavio Leite (RJ)  e Vaz
de Lima (SP)  criticaram a manutenção
de ministros sem a mínima participa-
ção em decisões das pastas nem
experiência na área. São os casos de
Afonso Florence (Desenvolvimento
Agrário) e Mário Negromonte (Cida-
des). Para os parlamentares, a
permanência de ambos prejudica as
finanças públicas e a sociedade.

O titular das Cidades é excluído de
discussões do próprio órgão, como re-
velou o jornal “Folha de S.Paulo” no
domingo (2). Ele deixou de ser cha-
mado para reuniões sobre os
preparativos para a Copa 2014, tem
recebido menos recursos do que ou-
tras grandes repartições e não influi
no desenho dos principais programas
de seu setor, como o “Minha Casa Mi-
nha Vida”. Já Florence desconhece
assuntos relacionados à pasta, como

mostrou recentemente “O Estado de
S. Paulo”.

Para Leite, tudo não passa de si-
mulação. “A presidente finge que ele
é ministro e ele finge que está minis-
tro. Na prática, Dilma trata o governo
federal como espaço feudal, caben-
do a alguns partidos aliados um
território”, lamentou.

O deputado disse ainda que a per-
manência de funcionários com papel
fantasma traz prejuízos. “Esse estilo
de gerir estabelecido pela presidente
provoca isso, pois as medidas ficam
confusas e fragilizadas. Em

Manter ministros sem atuação é prejudicial aos cofres
públicos, alertam parlamentares

O tucano reforçou que os agen-
tes comunitários de saúde e de
combate às endemias desempe-
nham um conjunto de atividades
relevantes. “Atualmente se constitu-
em em um contingente de mais de
300 mil profissionais espalhados por
todo território brasileiro, focados na
intervenção e no acompanhamento
de milhares de famílias pobres e de
extrema pobreza, cujo acesso aos
serviços seria impossível sem as vi-
sitas domiciliares que realizam
rotineiramente”, disse.

consequência, a população é quem
sofre porque obras tão festejadas do
Programa de Aceleração do Cresci-
mento (PAC) prosseguem paradas,
outras estão em ritmo lento e algu-
mas ficam apenas no anúncio verbal,
pois sequer começaram.”

Vaz de Lima, por sua vez, avalia
que a situação decorre exatamente da
forma que se compôs o governo: va-
lorização de acordos políticos. “O país
só perde. É isso que leva a desvios,
corrupção e, especialmente, má ges-
tão. Espero que sirva de alerta para
que Dilma dê um rumo certo.”

DESPRESTÍGIO EVIDENTE

Segundo a “Folha”, Mário Negromonte nem sequer foi informado quando
a presidente convocou três outros ministros para discutir os projetos de
transporte associados à Copa, antes do feriado de 7 de setembro. A au-
sência foi estranhada.

è Reinaldo Azambuja quer adicional para aposentados com mais de 70 anos
è Cortar os juros intempestivamente pode libertar a "fera da inflação", destaca ITV
è Comandada por Carlos Brandão, subcomissão que acompanha PAC reduz preço de obra em R$ 5 mi no PR
è Mara Gabrilli solicita esclarecimentos da Anvisa sobre cadastro de órteses e próteses
è Artigo: "Reforma política: as resistências e o estado da arte", por Marcus Pestana
è Direto do Twitter, com os deputados César Colnago (ES), Duarte Nogueira (SP), Andreia Zito (RJ) e Otavio Leite (RJ)
è Direto do Plenário, com os deputados Raimundo Gomes de Matos (CE) e Luiz Nishimori (PR)

Comemoração

Hoje, às 10h, a Câmara faz sessão
solene pelo Dia Nacional dos
Agentes Comunitários de Saúde.


